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Resumo 
O presente relatório de estágio foi desenvolvido no âmbito do Mestrado em Ensino 

de História e de Geografia no 3.º Ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário e tem 

como principal finalidade, por um lado, apresentar uma reflexão crítica sobre as práticas 

de ensino realizadas durante os Estágios Pedagógicos I e II, por outro lado, debater as 

questões da avaliação da aprendizagem em contexto escolar nos seus aspetos formativos 

e sumativos, atendendo às visões atuais sobre esta problemática, e ainda discutir os 

resultados do estudo empírico que desenvolvemos sobre a importância atribuída à 

avaliação formativa, como esta se relaciona com a sumativa e como se condicionam uma 

à outra. 

Este relatório encontra-se dividido em três grandes momentos, todos eles 

interligados entre si através da problemática que definimos, sendo que o primeiro dedica-

se à apresentação e reflexão sobre a nossa intervenção pedagógica nos estágios I e II, o 

segundo momento alude à revisão de literatura sobre a avaliação das aprendizagens em 

contexto escolar e o terceiro e último momento analisa e discute, a partir de dados 

recolhidos através de questionário e de entrevista, a perspetiva de 188 alunos e de 10 

professores sobre as questões da avaliação. 

Em relação aos resultados obtidos mediante questionário, estes mostram que, a 

maioria dos alunos, não está de acordo com os procedimentos de avaliação dos seus 

professores, sendo que alguns alunos referem mesmo que não conseguem resultados 

escolares melhores porque os critérios e instrumentos de avaliação definidos pelos seus 

professores não são os mais adequados às suas capacidades. Por esta razão admitem, na 

sua maioria, não haver uma concordância entre os resultados das suas avaliações 

formativas e sumativas. 

Para os professores, a partir da análise dos seus discursos, podemos dizer que as 

suas práticas de avaliação formativa estão muito associadas a qualquer atividade/ 

experiência de aprendizagem que realizam nas suas aulas, à exceção da aplicação de testes 

e realização de trabalhos de pesquisa/ investigação, que são associados a uma avaliação 

sumativa. Ou seja, não impere ainda no nosso sistema educativo a ideia de que a avaliação 

sumativa corresponde balanço final da avaliação das aprendizagens, conforme o que está 

descrito por lei. 

Palavras-chaves: Formação de Professores; Estágio Pedagógico; Avaliação das 

Aprendizagens; Avaliação Formativa; Avaliação Sumativa 



Abstract  
This report was developed in the ambit of the Master’s Degree in Teaching History 

and Geography in the 3rd Cycle of Basic Education and Secondary Education and has as 

main purpose, on the one hand, to present a critical reflection about the teaching practices 

carried out during Pedagogical Stages I and II, on the other hand, to discuss the questions 

of the evaluation of learning in a school context in its formative and summative aspects, 

taking in account the current views on this problem, and also discuss the results of the 

empirical study that we developed on the importance attributed to formative evaluation, 

how it relates to the summative and how they condition each other. 

This report is divided in three great moments, all of them interconnected through 

the problematic that we define, the first one is dedicated to the presentation and reflection 

on our pedagogical intervention in Pedagogical Stages I and II, the second moment 

alludes to the revision of literature about the evaluation of learning in a school context, 

and the third and last moment analyzes and discusses, from data collected through 

questionnaire and interview, the perspective of 188 students and 10 teachers about the 

evaluation questions. 

 Regarding the results obtained through a questionnaire, they show that most of 

the students do not agree with the evaluation procedures of their teachers, and some 

students even report that they do not achieve better school results because the defined 

criteria and evaluation instruments of their teachers are not the ones best suited to their 

abilities. For this reason they admit, the most part of them, that there is no agreement 

between the results of their formative and summative evaluations. 

For the teachers, from the analysis of their speeches, we can say that their practices 

of formative evaluation are very associated to any activity / learning experience that they 

realize in their classes, except for the application of tests and realization of research 

works, that are associated with summative assessment. In other words, the idea that 

summative assessment corresponds to the final assessment of learning outcomes is not 

yet in our educational system, according to what is described by law. 

 

 

Keywords: Teacher Training; Pedagogical Internship; Learning Assessment; Formative 

Evaluation; Summative Evaluation 
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Introdução 

O presente relatório foi desenvolvido no âmbito dos Estágios Pedagógicos I e II 

do Curso de Mestrado em Ensino de História e de Geografia no 3.º Ciclo do Ensino Básico 

e no Ensino Secundário, decorrido na Universidade dos Açores. 

O nosso trabalho, tal como o seu título indica, irá centrar-se na reflexão sobre as 

práticas do estágio e a avaliação das aprendizagens, sobretudo nos seus aspetos 

formativos e sumativos, incluindo a realização de um estudo empírico.  

Sabendo que a avaliação é um processo conjunto e constante na vida de 

professores e alunos ao longo dos anos letivos, este relatório tem por objetivos apresentar 

e justificar as nossas ações no Estágio Pedagógico I de História e no Estágio Pedagógico 

II de Geografia, salientando as tomadas de decisão sobre a avaliação das aprendizagens, 

e debater, recorrendo a autores especialistas neste tema, aspetos das dimensões e 

complexidades da avaliação. 

Quanto ao estudo que desenvolvemos, este tem como finalidade, por um lado, 

conhecer de que modo o professor perspetiva a avaliação das aprendizagens, dando conta 

das leituras que faz sobre o processo avaliativo, as suas práticas de avaliação e o modo 

como estas podem condicionar ou influenciar as aprendizagens dos alunos e, por outro, 

refletir sobre as perspetivas dos alunos quanto à avaliação que lhes é atribuída. Neste 

sentido, pretende-se entender o alcance dado aos diferentes tipos de avaliação, às relações 

que estes guardam entre si e ao modo como poderão afetar a satisfação e os resultados 

dos alunos. 

Assim sendo, este relatório está dividido em dois grandes capítulos, um dedicado 

aos estágios e à fundamentação das suas ações e outro à reflexão teórica sistematizada 

sobre a avaliação das aprendizagens e a um estudo empírico sobre este tema. 

O Capítulo I é dedicado à apresentação da nossa intervenção pedagógica nos 

estágios I e II, onde, primeiramente, será feito um enquadramento e contextualização dos 

estágios, depois, aludindo a uma literatura mais recente, será destacada a importância dos 

estágios para a nossa formação enquanto futuros professores e a importância da 

construção da planificação como instrumento orientador da nossa prática pedagógica e, 

principalmente, passaremos a apresentar as nossas práticas pedagógicas numa perspetiva 

crítica e reflexiva, primeiro em História e depois em Geografia. 



2 
 

O Capítulo II será dividido em duas grandes partes, sendo na Parte I apresentada 

uma revisão de literatura sobre a avaliação das aprendizagens em contexto escolar, 

salientando as diferentes exigências e dinâmicas do processo avaliativo para os 

professores e para os alunos. A Parte II centrar-se-á no nosso estudo empírico, onde serão 

analisadas e discutidas as perspetivas de alunos e de professores sobre a avaliação das 

aprendizagens, apresentando a informação em quadros que facilitam a leitura dos 

resultados alcançados. 

Por fim, conclui-se o documento apresentando as nossas considerações finais 

sobre os assuntos abordados no relatório, dando especial destaque às principais 

aprendizagens realizadas pela estagiária durante os estágios e à comparação dos 

resultados do estudo empírico no que se refere às perspetivas de alunos e de professores 

do 3.º ciclo do ensino básico sobre a avaliação das aprendizagens. São, ainda, comentadas 

as limitações e dificuldades encontradas nas diferentes fases deste trabalho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


